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Resumo

Este artigo examina as transformações na cena lírica da Bahia durante o sécu-
lo XIX. Uma perceptível virada do modelo cênico italiano para outros de origem 
estrangeira (francesa, espanhola ou alemã) pode ser observada nas obras de 
Barbosa de Araújo (1778-1856), Souza Negrão (17??-1817) e Mussurunga (1807-
1856), dentre outros. As produções operísticas dividiram os palcos locais com 
concertos beneficentes e outras formas de teatro falado e musical, enquanto 
modelos e práticas portuguesas do século XVIII - incluindo cantatas, árias e re-
citativos - permaneceram em uso na Bahia, com pequenas adaptações verná-
culas, ao longo século XIX, evidenciando diferentes níveis de permanências, 
adaptações e/ou recepções.

Palavras-chave: Música vocal, Salvador – Bahia, Século XIX.

Abstract

This article examines the transformations in the lyrical scene in Bahia during 
the 19th century. A noticeable shift from the Italian scenic model to others of 
foreign origin (French, Spanish or German) can be observed in the works of 
Barbosa de Araújo (1778-1856), Souza Negrão (17??-1817) and Mussurunga (1807-
1856), among others. Operatic productions shared local stages with benefit con-
certs and other forms of spoken and musical theatre, while 18th-century 
Portuguese models and practices - including cantatas, arias and recitatives - 
remained in use in Bahia, with minor vernacular adaptations, throughout the 
19th century, evidencing different levels of continuities, adaptations and/or 
receptions.

Keywords: Vocal music, Salvador – Bahia, 19th century.
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Introdução

Embora ainda seja uma pesquisa em andamento,1 este texto terá como obje-
tivo discutir brevemente como o cenário lírico secular na Bahia se transformou 
durante o século XIX, incluindo considerações sobre suas origens e continui-
dades. Devido ao espaço disponível, concentrarei meus esforços em expor al-
guns aspectos do processo de entrelaçamento entre espaços, repertórios, 
gêneros e alguns agentes socioculturais locais (compositores, performers, co-
merciantes, etc.) todos atuando em uma cidade do século XIX em crescimento 
e expansão como Salvador, Bahia.

Cantatas

Um bom gênero para começar este trabalho são as Cantatas em Salvador, Bahia; 
não apenas porque me permite utilizar (orgulhosamente) a música vocal se-
cular mais antiga do Brasil até hoje localizada, mas também porque, como uma 
análise inicial, ajuda a modelar o restante do texto.

Dedicada a José Mascarenhas, importante figura na política pombalina ul-
tramarina e fundador da Academia dos Renascidos, o Recitativo e Aria (obra 
também conhecida como Cantata Acadêmica) foi composta em 1759 e, como 
disse, é o primeiro exemplo de música vocal secular localizado no Brasil até o 
presente. (Figura 1).

1  Claramente complementar, no que diz respeito à Bahia, da realizada por Budasz (2019).
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Figura 1: Anônimo. Recitativo e Aria [Cantata Acadêmica] (Bahia, 1759)
Fonte: Wikimedia Commons2

Segundo Lamego (1923:49), esta obra foi estreada em 2 de julho de 1759 numa 
sessão íntima na residência de Mascarenhas. Integrada por apenas duas se-
ções, um Recitativo e uma Aria da capo, ambas em fá maior e compasso biná-
rio, segue as regras tradicionais da escola barroca napolitana que influenciou 
fortemente Portugal e as suas colónias na época, incluindo o uso de figuras 
retóricas tanto na música como na letra, escrita em português. (Exemplo 1)

Exemplo 1: Aspectos observados na seção Aria da Cantata Acadêmica (Bahia, 1759)
Fonte: Wikimedia Commons3 

2  Disponível em https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Cantata_acad%C3%AAmica_1759.jpg
3  Disponível em https://pt.wikipedia.org/wiki/Heroe,_egregio,_douto,_peregrino

https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Cantata_acad%C3%AAmica_1759.jpg
https://pt.wikipedia.org/wiki/Heroe,_egregio,_douto,_peregrino
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Como exemplo da recepção e circulação dos modelos teórico-práticos herdados 
no desenvolvimento musical desde os tempos de Boecio (e, consequentemente, 
conectado com aqueles textos que Boecio traduziu), temos os dois volumes da 
Escola de Canto de Órgão do Pe. Caetano de Melo de Jesus, Mestre de Capela da 
Sé de Salvador, escritos na Bahia em 1759, mesmo ano da referida Cantata Acadêmica.

Segundo Portas de Freitas (2006:567-568) “evidencia-se nele o conhecimen-
to directo e a citação consistente e sistemática de um número significativo de 
tratados de Teoria Musical europeia, que podemos classificar em três níveis 
consoante o âmbito geográfico. Os mais citados nas Partes I e II são os seguin-
tes: [...]” segundo listamos resumidamente na Figura 2.

Figura 2: Mello de Jesus. Escola de Canto de Orgão (Bahia, 1759). Frontispício e lista de 
Tratados. Elaborado pelo autor a partir de Wikimedia Commons4 

Ainda, o 2º volume da obra, Melo de Jesus inclui um capítulo adicional no âm-
bito da “música prática”: o Discurso Apologético (págs. 495 a 583), em torno da 
polémica musical que deflagrou em 1734 o cantor Veríssimo Gomes de Abreu, 
exemplo ilustrativo da sua atualização teórica-musical. Segundo Portas de 
Freitas (2006:568),

A dúvida proposta no Discurso Apologético era a de saber se seria lí-
cito, sem violar as regras da teoria modal, escrever na armação de cla-
ve 6 ou 7 sustenidos ou bemóis, guardando-se as distâncias próprias 
dos tons e semitons. [...] era uma questão da maior atualidade no con-

4  Disponível em https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Caetano_de_Jesus_-_Escola_de_
Canto_de_Orgao.jpg

https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Caetano_de_Jesus_-_Escola_de_Canto_de_Orgao.jpg
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Caetano_de_Jesus_-_Escola_de_Canto_de_Orgao.jpg
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texto da teoria musical europeia. A questão situava-se no terreno li-
mite da concordância com a autoridade dos tratadistas clássicos, e a 
preocupação do Pe. Caetano foi de justificar a prática musical aceitan-
do a natural evolução da teoria, mas sem ruptura com o sistema teó-
rico modal da solmização, dos hexacordes e mutanças. É curioso e 
significativo que tenha sido no Brasil colonial, e na cidade da Baía, 
que se levantou esta questão teórica actualíssima sobre a possibili-
dade de transposição dos hexacordes (respeitando os lugares das 
mutanças) para «todos os lugares de linhas e espaços», prefigurando 
afinal de contas a substituição do modelo – a transposição da escala 
tonal para os doze tons – o que só ficaria enquadrado teoricamente 
e de uma forma mais sistemática na 2ª metade do século XVIII.

Encontramos outras cantatas relacionadas à Bahia escritas ao longo do século XIX, 
todas com letras em português, tradição que se encerra a meados do século XIX.

Iniciando com a Cantata A Ausência, composta por volta de 1810 por Cesário dos 
Prazeres Torres, em Lá maior, esta obra está estruturada em sete seções em com-
passos binários ou ternários, resultando em uma obra encantadora na prática co-
mum clássica, música que explora a tradicional figura descendente da dor ou Lamento, 
adequando-se assim ao tema sugerido no título da obra. (Exemplo 2)

Exemplo 2: Presença da figura do Lamento na Cantata A Ausência (ca. 1810) de Cesário dos 
Prazeres Torres. Fonte: Elaborado pelo autor a partir de foto do mesmo autor.5 

5  Cópia realizada por Damião Barbosa de Araújo (1778-1856) e disponível no Arquivo Histórico 
Municipal de Salvador. Agradeço especialmente aqui à equipe do Arquivo Histórico Municipal 
de Salvador que nos permitiu fotografar os manuscritos musicais do seu acervo, com especial 
referência a Ivis Lois Rodrigues Oliveira (1993-2022), cujo interesse e apoio a nossa pesquisa 
resultou em generosíssima colaboração, amizade e frutifica parceria que aqui merecidamente 
reconhecemos e homenageamos.
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Por sua vez, O último cântico de Davi de Souza Negrão, datado de 1817, segue 
uma estrutura de cinco seções de recitativo, ária, coro e dueto, encerrando a 
obra com uma seção final combinada recitativo-ária. Tudo isso mostra o do-
mínio do autor sobre a linguagem operística italiana da música do início do 
século XIX.

Por fim, a Cantata de Natal de Domingos da Rocha Mussurunga, composta 
por volta de 1830, tem uma estrutura de três números, cada número combi-
nando duas subseções: uma Moda seguida de uma Chula, ambos gêneros con-
siderados expressões da música popular, frequentemente relacionados à 
nostalgia e ao bucólico, expressando assim uma concepção comum no primei-
ro romantismo.

Exemplo 3: Alternância de Modas e Chulas na Cantata de Natal (ca. 1830) de Mussurunga. 
Fonte: Elaborado pelo autor a partir de foto do mesmo autor.

Como um breve resumo comparativo dos dados coletados, incluímos a Tabela 
1. A partir dela, em linhas gerais, podemos dizer que ao longo do século XIX, no 
meio baiano, as Cantatas apresentaram as seguintes transformações:
•  Passam do barroco português/napolitano ao romantismo brasileiro;
• Os assuntos pessoais ou introspectivos/filosóficos mudam para os bíblicos;
•  A recepção migra de locais domésticos, através de salões, para teatros.
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A orquestração muda de acordo com o local:
•  Se sobre indivíduos ou sentimentos íntimos, usa orquestração de câmara 

(i. e. salões privados);
•  Sobre assuntos/personagens/eventos bíblicos → orquestra sinfônica (para 

a corte ou teatros).

Como resumo das poucas continuidades observadas, além do fato de todas as 
letras serem em português, apesar das mudanças, o gênero perdura até mea-
dos do século XIX, depois aparentemente desaparecendo, como ocorreu em 
outras grandes cidades brasileiras.

Autor Anônimo
Cesário dos 

Prazeres Torres (fl 
1810)

José Joaquim 
de Souza Negrão

(17??-1832)

Domingos da 
Rocha 

Mussurunga
(1808-1856)

Título (ano)
[Cantata 

Acadêmica] 
(1759)

Cantata 
A Ausência 
(ca. 1810)

O último cântico 
de Davi 
(1817)

Cantata de Natal 
(ca. 1830)

Idioma Português Português Português Português

Seções 2 7 5 3 [6]

Orquestração v, 2 vl, bc v, fl, 2 vl, vla, vc, 
[bx]

solistas, coro 
e orquestra 

fl, cl, tpt, bmb, 
satb, 2 vl, vc, bx/cb

Recepção domiciliar salão corte teatro

Observações Barroco Classicismo Operística Romantismo 
inicial 

Wordpainting
Figuras de 

retórica

Figura de 
Lamento

Lirismo 
alegórico/
heroico

Elementos 
populares

(Moda e Chula)

Tabela 1: Relação sumária de dados das Cantatas identificadas  
até meados do século XIX. Fonte: Elaborado pelo autor

Panorama geral da cidade de Salvador no século XIX

Considerada por alguns autores como a Atenas brasileira devido ao seu de-
senvolvimento cultural nesse período,6 a cidade experimentou algumas mu-
danças importantes em sua distribuição populacional que engloba seu 
crescimento urbano.

6  Diversas são as origens desta alegórica atribuição (não exclusiva da Bahia, diga-se de 
passagem). O leitor interessado poderá conferir Bastos (2014).
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Durante o século XVIII, a cidade de Salvador já presenciou diversos gêneros 
de música vocal secular, sea em:
a) em locais governamentais → comemorações e homenagens oficiais;
b) em locais religiosos → apresentações abertas (ex: Desterro, S. Gonçalo…);
c) em espaços teatrais → produções de palco (Entremezes, Sainetes, Comédias);
d) em espaços domésticos → performances familiares e sociais (cantatas, árias, 

modinhas, até lundus…).

Considerando o mapa da cidade desenhado por Frezier em 1716, o quadrado 
amarelo nele exposto seria um limite preciso para situar os principais locais 
onde certamente acontecia a música vocal secular. (Figura 3)

Figura 3: Salvador no início século XVIII com detalhe de área urbana central.  
Fonte: Elaborado pelo autor a partir de planta de Frezier (1716)7

Como se pode observar, os espaços teatrais foram instalados muito próximos 
entre si, e os dois que teriam chegado minimamente funcionais ao século XIX 
seriam em breve substituídos por espaços maiores como o Teatro São João. 
(Figura 4)

7  Disponível em http://www.bahia-turismo.com/salvador/antiga/salvador-frezier.htm

http://www.bahia-turismo.com/salvador/antiga/salvador-frezier.htm
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Figura 4: Localização de espaços de música vocal em Salvador no século XVIII. 
Fonte: Elaborado pelo autor a partir de planta de Frezier (1716)8

Segundo Braz do Amaral, em 1780, Salvador tinha uma população de cerca de 
65.000 pessoas, das quais cerca de 39.000 viviam dentro dos limites da cidade. 
Vinte anos depois, sua população urbana quase dobrou e, no final do século 
XIX, tinha mais de 200.000 habitantes. (SILVA, 1931, v. III:83)

À medida que a cidade se expandia para além de seus limites anteriores 
(em amarelo nas Figuras 3 e 5) com uma população substancialmente maior, 
as práticas culturais de música vocal também se desenvolveram e seus espa-
ços se diversificaram. O circuito cultural incluiu novos teatros, sociedades cul-
turais (mais tarde clubes) e salões em hotéis, com maior desenvolvimento em 
direção ao sul do centro histórico. (Figura 5)

Figura 5: Localização de espaços de música vocal em Salvador no século XIX.
Fonte: Elaborado pelo autor a partir da planta de Carlos Augusto Weyll (1851)9

8  Disponível em http://www.bahia-turismo.com/salvador/antiga/salvador-frezier.htm
9  Disponível em http://objdigital.bn.br/objdigital2/acervo_digital/div_cartografia/cart523945/
cart523945.jpg

http://www.bahia-turismo.com/salvador/antiga/salvador-frezier.htm
http://objdigital.bn.br/objdigital2/acervo_digital/div_cartografia/cart523945/cart523945.jpg
http://objdigital.bn.br/objdigital2/acervo_digital/div_cartografia/cart523945/cart523945.jpg
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A primeira grande casa de ópera do Brasil, o já citado Teatro São João foi inau-
gurado em 1812 e funcionou até 1923. Com capacidade para quase 1.000 pes-
soas, certamente deve ser considerado o melhor lugar de representação social 
de Salvador, e as produções cênicas, com todo o seu aparato e exigências, o 
primor do gosto cultural. (Figuras 6 e 7)

Figura 6: Vista parcial de Salvador, com destaque para o Teatro São João à direita.  
Fonte: Gravura de Augustus Earle (1832)10

Figura 7: Vista parcial do interior do Teatro de São João em Salvador a finais do século XIX. 
Fonte: Fotografia de Lindemann (ca. 1890)11

10  Disponível em http://www.cidade-salvador.com/seculo19/earle.htm
11  Disponível em http://www.bahia-turismo.com/salvador/teatros/sao-joao-antigas.htm

http://www.cidade-salvador.com/seculo19/earle.htm
http://www.bahia-turismo.com/salvador/teatros/sao-joao-antigas.htm
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O único espaço que representaria algum tipo de competição ao Teatro de São 
João em Salvador, seria o Teatro Politeama Baiano, que constituiu um forte elo 
cênico-musical com o século XX. (Figuras 8 e 9)

Figuras 8 e 9: Fachada e vista parcial do interior do Teatro Politeama Baiano  
em Salvador a finais do século XIX. Fonte: Atlas Histórico de Cidades12

Como um resumo sobre as salas de espetáculos da Salvador do século XIX, os 
dados coletados (Tabela 2) evidenciam que a cidade era bem servida de es-
paços para a execução de música vocal, enquanto as suas localizações podem 
servir como indicadores das preferências de diferentes públicos, considerando 
o tecido histórico da sociedade em Salvador entre seus diversos bairros.

Teatro
Conhecido 

também 
como

Período Local Capaxidade 
aprox. Fosso Final

Do Paço Da Câmara 1729-1734 Praça 
Municipal 100-200 ? Desmantelado

Guadalupe Opera Velha 17??-181?

Rua da 
Valla (Praça 

dos 
Veteranos) 

300-400 ? Expropriado

Da Praça Da Praia fl. 
1760-178?

Praça 
Municipal 250-350 ? Falência

Casa da 
Opera Opera Nova fl. 

1798-181?
Rua do 

Saldanha 500-700 ? Falência

São João Público 1812-1923
Praça 
Castro 
Alves

800-1000 SIM Incêndio

São Pedro 
de 

Alcântara

da Rua de 
Baixo

fl. 
1837-1890

Rua Carlos 
Gomes 750-900 SIM Falência

12  Disponíveis em http://www.atlas.ufba.br/atlas_2004_2/Jaime/politeama.htm

http://www.atlas.ufba.br/atlas_2004_2/Jaime/politeama.htm
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Teatro
Conhecido 

também 
como

Período Local Capaxidade 
aprox. Fosso Final

São José --- 1863-189? Rua de São 
José 600-800 SIM ?

Politeama 
Baiano --- 1883-1935 Rua do 

Politeama 900-1200 SIM Incêndio

Tabela 2: Relação sumária de dados sobre os espaços teatrais em Salvador ao  
longo dos séculos XVIII e XIX. Fonte: Elaborado pelo autor.

Durante a segunda metade do século XIX, a música vocal secular aproveitou o 
conjunto de novos espaços socialmente aceites como os das sociedades filar-
mônicas, como o da Sociedade Euterpe (Figura 10) ou dos clubes de imigran-
tes, como era o Clube Alemão (Figura 11).

Figura 10: Segunda sede da Sociedade Euterpe (atual Solar Cunha Guedes) no Corredor da 
Vitória, em Salvador. Fonte: Fotografia de Almeida & Irmão (ca. 1924)13 

13  Disponível em http://www.salvador-turismo.com/vitoria/cunha-guedes.htm

http://www.salvador-turismo.com/vitoria/cunha-guedes.htm
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Figura 11: Vista aérea do Clube Alemão, perto do Campo Grande, em Salvador.  
Fonte: Foto de autor desconhecido (ca. 1925)14 

Afinal, esses espaços serviram como novos meios para conectar diferentes ní-
veis de recepção do repertório vocal realizado no teatro e nos saraus familiares 
em casas (por vezes em salas especialmente dedicadas à música), mesmo nos 
quintais e seus fundos. O repertório vocal se aprofundou tanto nas preferên-
cias musicais sociais que, ainda em saraus realizados em salões, quase sempre 
incluíam pelo menos um número vocal. Esse tipo de concerto instrumental/vo-
cal, principalmente em salões, funcionava como meio de difusão da música em 
Salvador. Sua frequência, a julgar pelos anúncios, notas e críticas publicadas 
nos jornais e revistas baianos era realmente surpreendente. (Exemplo 4)

Exemplo 4: Anúncio de sarau musical no Hotel Suíço. O Monitor (Bahia, 23/07/1878, p. 2). 
Fonte: Elaborado pelo autor a partir da Hemeroteca Digital Brasileira.15 

14  Disponível em https://nelsontaboada.wordpress.com/2015/04/13/clube-alemao-de-salvador/ 
15  Cf. http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=704008&pasta=ano%20
187&hf=memoria.bn.br&pagfis=2471

https://nelsontaboada.wordpress.com/2015/04/13/clube-alemao-de-salvador/
http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=704008&pasta=ano%20187&hf=memoria.bn.br&pagfis=247
http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=704008&pasta=ano%20187&hf=memoria.bn.br&pagfis=247
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Desse riquíssimo conjunto de fontes hemerográficas16 pode-se adiantar que, 
praticamente todos os salões, dos hotéis mais ilustres às sociedades musicais 
e, mais tarde, aos clubes, faziam parte de um mercado social mais complexo, 
que incluía um crescente mercado de música impressa nas lojas, permitindo 
que o repertório chegasse aos espaços familiares, em salas de música nas 
mansões ou câmaras humildes em vizinhos distantes do centro. A julgar pelo 
volume de informações disponíveis nas fontes hemerográficas, esse cada vez 
mais fervilhante mercado musical, por sua vez, fomentou a institucionalização 
do ensino formal de música na cidade, iniciado em 1818 com a instalação da 
primeira cadeira de música e culminando com a fundação do Conservatório 
de Música da Bahia (MENDES, 2012). (Exemplos 5 e 6)

Exemplo 5: Venda de modinhas e lundus em Salvador. Correio Mercantil  
(Bahia, 21/10/1843, p. 4). Fonte: Elaborado pelo autor a partir da  

Hemeroteca Digital Brasileira.17 

16  Recomenda-se fortemente o uso dos recursos disponíveis na Hemeroteca Digital Brasileira 
cujos resultados estão sendo gradualmente transcritos na base de dados da Hemeroteca 
Musical Brasil (cf. https://adohm.ufba.br/hmb/), desenvolvida pelo Acervo de Documentação 
Histórica Musical da UFBA (ADoHM-UFBA) com apoio do Núcleo de Estudos Musicológicos da 
mesma universidade (NEMUS-UFBA).
17  Cf. http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=186244&pasta=ano%20184&hf= 
memoria.bn.br&pagfis=5081

https://adohm.ufba.br/hmb/
http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=186244&pasta=ano%20184&hf=memoria.bn.br&pagfis=508
http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=186244&pasta=ano%20184&hf=memoria.bn.br&pagfis=508
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Exemplo 6: Ensino de Canto no Conservatório de Música. Cidade do Salvador (Bahia, 
11/02/1898, p. 2). Fonte: Elaborado pelo autor a partir da Hemeroteca Digital Brasileira.18 

Produções cênico-líricas

No que diz respeito ao restante da música vocal secular em Salvador do sécu-
lo XIX, ele pode ser encontrado em produções teatrais tais como dramas, me-
lodramas, comédias, entremezes, farças, óperas, operetas, mágicas, revistas 
(entre os gêneros mais divulgados ao longo do século) e peças vocais, como 
solos ou duetos extraídos dessas mesmas produções cênico-líricas. Segundo 
já foi mencionado, a circulação local da música vocal incluía modinhas, cava-
tinas, lundus, dentre outros gêneros vocais, não apenas consumidos nas casas 
de espetáculos, mas também promovidos pelo crescente mercado de lojas de 
música que vendiam música impressa e instrumentos (com destaque para o 
comércio de pianos) e, no devido tempo, música gravada (fonogramas) em di-
versos suportes tais como cilindros e discos.

Um dos primeiros exemplos de produções cênicas no recém-inaugurado 
Teatro São João é o drama em 3 atos, Palafox em Saragoça, de Antonio Xavier 

18  Cf. http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=763250&pasta=ano%20189&hf 
=memoria.bn.br&pagfis=493

http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=763250&pasta=ano%20189&hf=memoria.bn.br&pagfis=493
http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=763250&pasta=ano%20189&hf=memoria.bn.br&pagfis=493
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Ferreira de Azevedo (1784-1814), encenado em 1812 e seu livreto publicado por 
Antonio da Silva Serva, na Bahia, no mesmo ano. (Figura 12)

Figura 12: Folha de rosto do livreto de Palafox em Saragoça (Bahia, 1812).  
Fonte: Open Library.19 

19  Disponível em https://openlibrary.org/works/OL15745161W/Palafox_em_Saragoça_ou_a_
batalha_de_10_de_agosto_do _anno_de_1808._Drama_em_tres_actos?edition=ia:palafoxem 
sarago00azev

https://openlibrary.org/works/OL15745161W/Palafox_em_Saragoça_ou_a_batalha_de_10_de_agosto_do _anno_
https://openlibrary.org/works/OL15745161W/Palafox_em_Saragoça_ou_a_batalha_de_10_de_agosto_do _anno_
https://openlibrary.org/works/OL15745161W/Palafox_em_Saragoça_ou_a_batalha_de_10_de_agosto_do _anno_
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A julgar pelo catálogo da editora, publicado em partes nas páginas do jornal 
Idade d’Ouro do Brazil (também de propriedade de Silva Serva), o referido li-
vreto estaria sendo vendido a $200 (duzentos reis), assim fazendo parte do in-
cipiente mercado cênico-musical soteropolitano já mencionado.20 

No entanto, ao lermos os comentários da sua apresentação no Teatro de 
São João, por ocasião dos festejos realizados na Bahia pelo aniversário do 
Príncipe da Beira, não apenas confirmamos alguns dos  apontamentos ante-
riores, mas verificamos algumas divergências relativas ao gênero do espetá-
culo. Embora denominado Drama no livreto, o jornal fala em “grandíssima 
Comedia”, assim nos alertando sobre a questão terminológica em torno dos 
gêneros teatrais e suas diversas implicações, aspectos que ainda preocupam 
o nosso campo de conhecimento. (Exemplo 7)

Exemplo 7: Ensino de Canto no Conservatório de Música. Idade d’Ouro do Brazil (Bahia, 
13/10/1812, p. 2). Fonte: Elaborado pelo autor a partir da Hemeroteca Digital Brasileira.21 

Outro aspecto que veio à tona ao longo da pesquisa foi como os programas dos 
espetáculos eram estruturados ou organizados. Durante o século XIX, a produ-
ção cênico-lírica tinha duas formas principais de organizar seus programas:
a) com intercalação lírica: manifestando continuidades do século XVIII, incluin-

do uma abertura ou sinfonia para orquestra, seguida da peça (principal-
mente um drama ou tragédia) como “atração principal” da noite, cujas partes 
iam intercaladas com solos vocais ou duetos e sinfonias ou aberturas pre-
enchendo os intervalos entre os atos, e fechando com uma farça ou entre-
mez (Exemplos 8 e 9);

b)  sem intercalação lírica: programas mais claramente estruturados onde os 
solos vocais ou duetos foram programados antes e/ou depois da peça prin-
cipal e não entre os atos. As intercalações ficam apenas de caráter instru-
mental a cargo da orquestra. (Exemplo 10)

20  Cf. Idade d’Ouro do Brazil; Bahia, 08/09/1812, p. 3. Disponível em http://memoria.bn.br/
DocReader/DocReader.aspx?bib =749940&pagfis=683
21  Disponível em http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=749940&pagfis=732

http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib =749940&pagfis=683
http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib =749940&pagfis=683
http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=749940&pagfis=732
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Exemplo 8: Noticia de programa com intercalação lírica. Correio Mercantil  
(Bahia, 10/10/1844, p. 3) Fonte: Elaborado pelo autor a partir da  

Hemeroteca Digital Brasileira.22 

Exemplo 9: Noticia de programa com intercalação lírica. Correio Mercantil  
(Bahia, 26/10/1844, p. 3). Fonte: Elaborado pelo autor a partir da  

Hemeroteca Digital Brasileira.23 

22  Disponível em http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=186244&pasta=ano%20
184&hf=memoria.bn.br& pagfis=6138
23  Disponível em http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=186244&pasta=ano%20
184&hf=memoria.bn.br& pagfis=6194

http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=186244&pasta=ano%20184&hf=memoria.bn.br& pagfis=61
http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=186244&pasta=ano%20184&hf=memoria.bn.br& pagfis=61
http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=186244&pasta=ano%20184&hf=memoria.bn.br& pagfis=61
http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=186244&pasta=ano%20184&hf=memoria.bn.br& pagfis=61
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Exemplo 10: Noticia de programa não intercalado. Jornal da Bahia  
(Bahia, 21/05/1855, p. 4). Fonte: Elaborado pelo autor a partir da  

Hemeroteca Digital Brasileira.24 

Menções a atores/cantores e orquestras sugerem que dramas e comédias ti-
veram, pelo menos, números musicais incluídos ou interpolados. Às vezes, in-
cluíam danças e outros tipos de números variedades e/ou circenses, como 
ginástica, truques de mágica ou até cenas de sombra, constituindo espetáculo 
de variedades. (Exemplo 11) Excepcionalmente, eles alternavam trechos de atos 
de diferentes peças (dramas ou comédias) combinados com solos instrumen-
tais/vocais, duetos ou números de ginástica/mágica/sombra.

24  Disponível em http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=815063&pasta=ano%20
185&hf=memoria.bn.br& pagfis=4

http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=815063&pasta=ano%20185&hf=memoria.bn.br& pagfis=4
http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=815063&pasta=ano%20185&hf=memoria.bn.br& pagfis=4
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Exemplo 11: Noticia de programa com variedades no Teatro São João.  
Jornal da Bahia (Bahia, 11/09/1874, p. 4). Fonte: Elaborado pelo autor a partir da  

Hemeroteca Digital Brasileira.25

De meados da década de 1840 até o final da década de 1870, termos como 
ópera, opereta, vaudeville e até mesmo revue (revista) gradualmente tomaram 
seu lugar nos anúncios dos jornais. No entanto, cada local procurou atender 
às demandas de entretenimento de seus diferentes públicos. Assim, no Teatro 
São João, desde 1845, as óperas (eventualmente interpoladas com peças vo-
cais/instrumentais) se firmam cada vez mais no repertório que, gradativamen-
te, vai abrangendo peças portuguesas, italianas, francesas e espanholas, com 
menor presença de autores locais.

Além disso, gêneros como vaudevilles, óperas cômicas, operetas e zarzue-
las aparecem entre as produções. No Teatro São Pedro de Alcântara, desde o 
início as comédias foram combinadas com dramas e tragédias sacras. Mais tar-
de, as produções do Teatro Politeama Baiano incluíram principalmente óperas 
cômicas, operetas e, excepcionalmente, óperas. No devido tempo, todos os lo-
cais incluíam vaudeville e revistas. Os benefícios que combinam diferentes 
números vocais permanecerão vigentes pelo resto do século.

25  Disponível em http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=815063&pasta=ano%20
187&hf=memoria.bn.br& pagfis=192

http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=815063&pasta=ano%20187&hf=memoria.bn.br& pagfis=19
http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=815063&pasta=ano%20187&hf=memoria.bn.br& pagfis=19
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Destaques da música lírica de palco brasileira 
em espaços locais

Entre todas essas produções vocais em Salvador, há alguns destaques relaciona-
dos a compositores brasileiros que podem ser rastreados ao longo do século XIX, 
incluindo Intrigo Amoroso do compositor local Damião Barbosa de Araújo, um 
drama giocoso baseado no livreto de Giovanni Bertati, supostamente estreado no 
Teatro Guadalupe em 1808 do qual restam apenas dois números: a cavatina de 
Adalina do primeiro ato e a ária de Dardane do segundo. (SOTUYO BLANCO, 2007)

Após um intervalo de quarenta anos, encontramos a encenação de 1848 de 
novo drama de Damião Barbosa de Araújo, Uma rapaziada, encenado no Teatro 
São Pedro de Alcântara, com livreto traduzido de Germano Oliveira a partir do 
original francês de Méllesville e Carmouch. (Exemplo 12)

Ao longo do último quartel do século XIX encontramos diversas produções 
de interesse à nossa pesquisa. Em 1874 foi produzida no Teatro São João a co-
média Duas páginas de um livro, talvez a única obra de Xisto Bahia (1841-1894) 
apresentada em Salvador, trazendo no seu livreto questões como a escravidão 
e personagens abolicionistas imperiais.26 As preocupações sociais hodiernas 
começaram a mudar as propostas teatrais em Salvador. (Exemplo 13) Ainda em 
1874 constatamos a encenação da opereta em 3 atos de Francisco Libânio Colás, 
A torre en concurso, com livreto de Joaquim Manoel de Macedo, apresentada 
no Teatro São João. (Exemplo 14)

Exemplo 12: Folha de rosto do livreto (esq.) e anúncio (dir).  
Correio Mercantil (Bahia, 14/09/1848, p. 3). Fonte: Elaborado pelo autor a partir  

de Google Books27 e da Hemeroteca Digital Brasileira.28

26  Ao leitor interessado, recomendamos fortemente cf CAROSO, 2006 e SANTOS; ALMEIDA, 2021.
27  Disponível em https://books.google.com.br/books?id=r_V1-y1M5ScC&printsec=frontcover&
hl=pt-BR&source=gbs_ge_ summary_r&cad=0#v=onepage&q&f=false
28  Disponível em http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=186244&pasta=ano%20
184&hf=memoria.bn.br& pagfis=8481

https://books.google.com.br/books?id=r_V1-y1M5ScC&printsec=frontcover&hl=pt-BR&source=gbs_ge_ summar
https://books.google.com.br/books?id=r_V1-y1M5ScC&printsec=frontcover&hl=pt-BR&source=gbs_ge_ summar
http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=186244&pasta=ano%20184&hf=memoria.bn.br& pagfis=84
http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=186244&pasta=ano%20184&hf=memoria.bn.br& pagfis=84
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Exemplo 13: Anúncio da apresentação de Duas páginas de um livro. Jornal da Bahia (Bahia, 
06/09/1874, p. 4). Fonte: Elaborado pelo autor a partir da Hemeroteca Digital Brasileira.29 

29  Disponível em http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=815063&pasta=ano%20
187&hf=memoria.bn.br& pagfis=184

http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=815063&pasta=ano%20187&hf=memoria.bn.br& pagfis=18
http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=815063&pasta=ano%20187&hf=memoria.bn.br& pagfis=18
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Exemplo 14: Folha de rosto do livreto (esq.) e anúncio (dir). Jornal da Bahia (Bahia, 
11/09/1874, p. 4). Fonte: Elaborado pelo autor a partir da Biblioteca Brasiliana Mindlin30  

e da Hemeroteca Digital Brasileira.31 

Também no Teatro São João, um ano depois (1875), baseado em melodias mu-
sicais populares baianas tradicionalmente cantadas na véspera do dia 5 de 
janeiro (Dia da Epifania ou Dia de Reis), estreou a comédia em um ato, Uma 
véspera de Reis, com música de Francisco Libanio Colás e livreto de Arthur 
Azevedo.32 (Figura 13)

Figura 13: Folha de rosto do livreto de Uma Véspera de Reis de Arthur Azevedo.  
Fonte: Acervo Digital da Biblioteca Nacional33 

30  Disponível em https://digital.bbm.usp.br/handle/bbm/3997
31  Disponível em http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=815063&pasta=ano%20
187&hf=memoria.bn.br& pagfis=192 
32  Cf. CARVALHO, 2009.
33  Disponível em http://objdigital.bn.br/objdigital2/acervo_digital/div_obrasraras/or11904/
or11904.pdf

https://digital.bbm.usp.br/handle/bbm/3997
http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=815063&pasta=ano%20187&hf=memoria.bn.br& pagfis=19
http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=815063&pasta=ano%20187&hf=memoria.bn.br& pagfis=19
http://objdigital.bn.br/objdigital2/acervo_digital/div_obrasraras/or11904/or11904.pdf
http://objdigital.bn.br/objdigital2/acervo_digital/div_obrasraras/or11904/or11904.pdf
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Nesse mesmo ano de 1875 foi composta a mágica (gênero popular à época), O 
Diabo Logrado de Cornélio Vidal da Cunha e José Joaquim da Silva Braga, de-
dicada à Sociedade Tália da Bahia e presumivelmente estreada no Teatro São 
Pedro de Alcântara. (Figura 14)

Figura 14: Folha de rosto da partitura da mágica O Diabo logrado.  
Fonte: Arquivo Histórico Municipal de Salvador. Fotografia do autor.

Ainda na mesma década, em 1879, estreou o melodrama fantástico O Remorso 
Vivo, com música de Francisco Libanio Colás e livreto de Furtado Coelho e Joaquim 
Serra. Essa peça também foi produzida uma década depois (1889) no Teatro 
Politeama Baiano, desta vez com música de Arthur Napoleão. (Exemplo 14)
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Exemplo 14: Anúncios da apresentação de O Remorso Vivo em 1879 e 1889. O Monitor (Bahia, 
18/12/1879, p. 2, esq.) e Diario da Bahia (Bahia, 12/12/1889, p. 3, dir.). Fonte: Elaborado pelo 

autor a partir da Hemeroteca Digital Brasileira.34 

Resumindo todas as informações coletadas sobre os criadores e obras cênicas 
brasileiras, é possível afirmar que a origem dos livretos migra do âmbito geral 
europeu para o brasileiro e, no que diz respeito ao idioma utilizado no livreto, 
do italiano (incluindo traduções parciais) e para a língua vernácula, incluindo 
traduções do francês. Os assuntos transitavam entre a típica intriga amorosa, 
passando pelos costumes, até chegar nas preocupações sociais, sempre com 
uma espécie de concepção e fundo moral aparentemente despreocupados. Por 
sua vez, a estrutura das peças passou de uma forma predominante de 1 ato 
para uma dimensão maior de 3 ou mais atos no final do século. (Tabela 3)

34  Disponíveis em http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=704008&pasta=ano%20
188&hf=memoria.bn.br&pagfis=4078 e http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.
aspx?bib=801097&pasta=ano%20188&hf=memoria.bn.br&pagfis=2209

http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=704008&pasta=ano%20188&hf=memoria.bn.br&pagfis=407
http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=704008&pasta=ano%20188&hf=memoria.bn.br&pagfis=407
http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=801097&pasta=ano%20188&hf=memoria.bn.br&pagfis=220
http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=801097&pasta=ano%20188&hf=memoria.bn.br&pagfis=220
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Autor
Damião 
Barbosa

de Araújo

Damião 
Barbosa

de Araújo

Francisco
Libânio 
Colás

Cornélio
Vidal da 
Cunha

Francisco
Libânio 
Colás

Xisto Bahia

Título (ano)
Intrigo 

amoroso
(1808?)

Uma 
rapaziada

(1848)

Uma 
véspera 
de Reis
(1875)

O diabo 
logrado
(1875)

O remorso 
vivo

(1879)

2 páginas d’um 
livro

(1885)

Libretista 
(ano)

Giovani 
Bertati
(1798)

Mélesville-
Carmouche

(1844)

Arthur 
Azevedo

(1875)

José 
Joaquim 
da Silva 
Braga
(1875)

N/A Xisto Bahia
(1871)

Idioma IT [PT] [FR] PT PT PT PT PT

Tradutor
Simone 
Taddeo 
Ferreira

Germano 
Francisco 

de Oliveira
N/A N/A N/A N/A

Gênero 
- Tipo

Drama 
giocoso

per musica

Drama
ornado de 

música
Comedia Mágica Melodrama

Fantástico
Comedia
Drama

Atos,  
quadros, 

cenas
2, -, 38 1, -, 22 1, -, 20 1, 4, - 5, 8, - 3, -, -

Partitura
Incompleta 
(apenas 2 
números)

N/A Completa Completa Incompleta N/A

Partes

cavatina 
Adalina (I, 5);
aria Dardane 

(II, 8)

N/A 7 números 10 
números

11 
números N/A

Orquestração v, pf; v, orq. [v, orq.] v, orq. v, orq. v, orq. N/A

Âmbito de 
recepção

Guadalupe 
(?)

São Pedro 
de 

Alcântara
São João

São Pedro 
de 

Alcântara(?)
São João São João

Observações Barroco Clássico Romântico Romântico Romântico Romântico

Figuras de 
retórica 

e tópicas
- Motivos 

populares - - Abolicionismo
Republicanismo

Tabela 3: Relação sumária de dados sobre produções lírico-cênicas em  
Salvador ao longo dos séculos XIX. Fonte: Elaborada pelo autor.

No entanto, números musicais inseridos em peças são constantemente en-
contrados (e devidamente documentados nesta pesquisa) ao longo do perío-
do. Em termos gerais, a utilização de orquestras é um terreno comum neste 
tipo de produções, eventualmente incluindo números com acompanhamento 
de piano ou guitarra (viola).
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Apesar de uma suposta decadência do repertório em meados do século XIX 
por parte dos administradores dos teatros, segundo Ruy (1959:50-51), no final 
do século, o gênero revista era um dos mais relevantes nos palcos da cidade.

Dos Teatros aos Salões

Como afirmado anteriormente, era muito comum a inclusão de peças vocais 
(solos ou duetos) de diferentes origens entre os atos de uma produção teatral, 
sobretudo na primeira metade do século XIX. Podem ser trechos de outras pro-
duções, até mesmo arranjados para a ocasião. Às vezes, composições originais 
foram adicionadas, incluindo elogios dramáticos e hinos de compositores lo-
cais, como é o caso do Hino Patriótico, composto por José Honorato Régis para 
2 vozes femininas, coro e orquestra e cantado no Teatro São João em 14 de fe-
vereiro de 1821. (Figura 15)

Figura 15: Texto do Hymno Patriótico de José Honorato Regis. Idade d’Ouro do Brazil  
(Bahia, 17/02/1821, p. 4). Fonte: Hemeroteca Digital Brasileira.35 

35  Disponível em http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=749940&pasta=ano%20
182&hf=memoria.bn.br& pagfis=3905

http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=749940&pasta=ano%20182&hf=memoria.bn.br& pagfis=39
http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=749940&pasta=ano%20182&hf=memoria.bn.br& pagfis=39
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Segundo informa o mesmo jornal “as duas meninas filhas do negociante Joaquim 
José da Silva Maya, actual Procurador do Senado da Camara, [...] entoaram hum 
hymno patriótico posto em música naquele mesmo dia por João Honorato 
Regis, a que respondia o coro no tablado acompanhado tudo pela orchestra.” 
(Idade d’Ouro do Brazil; Bahia, 08/03/1821, p. 2)

Ao longo do século XIX é possível identificar um vasto repertório de núme-
ros de interpolação incluindo autores de diversas origens. Inicialmente eram 
italianos e portugueses; em meados do século XIX, os compositores franceses 
foram incluídos e, no final do século, os compositores alemães ampliaram sua 
presença no repertório. Entre os compositores locais ligados a essa produção 
lírica musical, podemos citar, novamente, Damião Barbosa de Araújo, cujo due-
to para 2 baixos intitulado Os dois rivais desafiados por amor, composto em 
1825, foi muito provavelmente interpretado em 1839 no drama em 3 atos, Os 
desafios ou os três pretendentes, encenado no Teatro São João, sob o título 
“Os desafiados por amor”, para 2 vozes masculinas e orquestra. (Exemplo 15)

Exemplo 15: Anúncios da apresentação de “Os desafiados por amor” (esq. - Correio Mercantil 
(Bahia, 10/10/1839, p. 3) e frontispício da partitura de Barbosa de Araújo (dir.). Fonte: 
Elaborado pelo autor a partir da Hemeroteca Digital Brasileira36 e de foto do autor.

Segundo confirmamos nos jornais de época, essa não seria exceção nas ativi-
dades musicais de Barbosa de Araújo. Dois anos depois, o encontramos nova-
mente vinculado a um outro dueto, desta vez para vozes mistas, O prisioneiro 
em Piratinim ou A Fingida Republicana, de 1841; referindo-se à recém-vencida 
rebelião farroupilha no sul do império. (Figura 16)

36  Disponível em http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=186244&pasta=ano%20
183&hf=memoria.bn.br& pagfis=1712

http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=186244&pasta=ano%20183&hf=memoria.bn.br& pagfis=17
http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=186244&pasta=ano%20183&hf=memoria.bn.br& pagfis=17
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Figura 16: Anúncio da execução do dueto de Barbosa de Araújo. Correio Mercantil (Bahia, 
30/10/1841, p. 3). Fonte: Elaborado pelo autor a partir da Hemeroteca Digital Brasileira.37 

Ainda, em 1843, encontramos referências ao dueto de D. Magnífico e Dandino, 
também conhecido como o Principe fingido, da ópera de Rossini, La Cenerentola, 
devidamente arranjado para piano por Barbosa de Araújo, sob o título de Duetto 
do Baram Enganado.38 (Figura 17)

Figura 17: Anúncio da execução do dueto de Rossini arranjado por Barbosa de Araújo.  
(esq. - Correio Mercantil; Bahia, 12/08/1843, p. 3) e frontispício da partitura de Barbosa  
de Araújo (dir.). Fonte: Elaborado pelo autor a partir da Hemeroteca Digital Brasileira39  

e de foto do autor de manuscrito.

37  Disponível em http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=186244&pasta=ano%20
184&hf=memoria.bn.br& pagfis=3987
38  A presença de Barbosa de Araújo no mercado soteropolitano de produções cênico-musicais 
não se limita às obras referidas, segundo parece indicar a sua recorrente menção nos jornais 
de meados do século XIX. Cf. Correio Mercantil (Bahia, 22/02/1843, p. 3). Disponível em http://
memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=186244&pasta=ano%20184 &hf=memoria.
bn.br&pagfis=4329
39  Disponível em http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=186244&pasta=ano%20
184&hf=memoria.bn.br& pagfis=4860

http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=186244&pasta=ano%20184&hf=memoria.bn.br& pagfis=39
http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=186244&pasta=ano%20184&hf=memoria.bn.br& pagfis=39
http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=186244&pasta=ano%20184 &hf=memoria.bn.br&pagfis=43
http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=186244&pasta=ano%20184 &hf=memoria.bn.br&pagfis=43
http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=186244&pasta=ano%20184 &hf=memoria.bn.br&pagfis=43
http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=186244&pasta=ano%20184&hf=memoria.bn.br& pagfis=48
http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=186244&pasta=ano%20184&hf=memoria.bn.br& pagfis=48
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Outros caminhos da música vocal: do quintal 
através dos salões, aos teatros

Na parte final desta apresentação, é preciso completar o cenário com notícias 
sobre a circulação da música vocal popular. Como um processo social comple-
xo, diferentes repertórios não vão apenas das produções institucionais ao con-
sumo social, como exposto anteriormente. Também podem ir dos quintais, 
pelas ruas da cidade, até esses mesmos promotores e produções institucio-
nais, completando assim a circulação da música na sociedade. Não é diferente 
com a música vocal. Os repertórios populares de Modinhas e Lundus até a pri-
meira metade do século XIX tiveram um longo caminho circulando entre esses 
espaços sociais dentro e fora do Brasil (especialmente com Portugal), moldan-
do-os e reformulando-os de acordo com classes sociais, costumes, Zeitgeist 
ou l’air du temps. A presença deles em produções teatrais líricas parece reco-
nhecer isso. (Exemplos 16 e 17)

A partir de meados do século XIX, outros gêneros de música vocal popular, 
como o samba e a chula baiana, foram gradualmente incluídos no repertório 
da produção, comercialização e consumo da música cênica. Surgindo inicial-
mente como danças, transformaram-se também em repertório vocal, como os 
exemplos a seguir indicam. (Exemplos 18 a 20)

Exemplo 16: Anúncio com inclusão de dueto de Lundú em 1838. Aurora da Bahia (Bahia, 
03/10/1838, p. 6). Fonte: Elaborado pelo autor a partir da Hemeroteca Digital Brasileira.40 

40  Disponível em http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=749796&pasta=ano%20
183&hf=memoria.bn.br& pagfis=6

http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=749796&pasta=ano%20183&hf=memoria.bn.br& pagfis=6
http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=749796&pasta=ano%20183&hf=memoria.bn.br& pagfis=6
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Exemplo 17: Anúncio com inclusão de Modinha em 1843. Correio Mercantil (Bahia, 
08/04/1843, p. 3). Fonte: Elaborado pelo autor a partir da Hemeroteca Digital Brasileira.41

Exemplo 18: Anúncio de Samba à moda da Bahia em 1849. O Cosmorama na Bahia (Bahia, 
15/12/1849, p. 2). Fonte: Elaborado pelo autor a partir da Hemeroteca Digital Brasileira.42

41  Disponível em http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=186244&pasta=ano%20
184&hf=memoria.bn.br& pagfis=4477
42  Disponível em http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=718785&pasta=ano%20
184&hf=memoria.bn.br& pagfis=34

http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=186244&pasta=ano%20184&hf=memoria.bn.br& pagfis=44
http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=186244&pasta=ano%20184&hf=memoria.bn.br& pagfis=44
http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=718785&pasta=ano%20184&hf=memoria.bn.br& pagfis=34
http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=718785&pasta=ano%20184&hf=memoria.bn.br& pagfis=34
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Exemplo 19: Anúncio com inclusão de chula em 1891. Jornal de Notícias 
(Bahia, 15/06/1891, p. 2). Fonte: Elaborado pelo autor a partir da  

Hemeroteca Digital Brasileira.43

Exemplo 20: Anúncio com inclusão de Lundu baiano em 1892 (esq.- Jornal de Notícias; Bahia, 
14/09/1892, p. 1) e página 1 da partitura (dir.). Fonte: Elaborado pelo autor a partir da 

Hemeroteca Digital Brasileira44 e Banco de dados NEMUS45.

43  Disponível em http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=222216&pasta=ano%20
189&hf=memoria.bn.br& pagfis=366
44  Disponível em http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=222216&pasta=ano%20
189&hf=memoria.bn.br& pagfis=1007
45  Disponível em http://www.nemus.ufba.br/Asp/ImprScan.asp?Exmp=IFB_009

http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=222216&pasta=ano%20189&hf=memoria.bn.br& pagfis=36
http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=222216&pasta=ano%20189&hf=memoria.bn.br& pagfis=36
http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=222216&pasta=ano%20189&hf=memoria.bn.br& pagfis=10
http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=222216&pasta=ano%20189&hf=memoria.bn.br& pagfis=10
http://www.nemus.ufba.br/Asp/ImprScan.asp?Exmp=IFB_009
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Considerações f inais

Além das transformações e continuidades observadas no cenário lírico em 
Salvador ao longo do século XIX, por mais breve que esta apresentação tenha 
sido, há duas grandes questões que ainda precisamos enfrentar na musicolo-
gia brasileira. Uma delas, já confirmada em nossa pesquisa de campo sobre 
gêneros vocais, é a terminologia. Termos foram usados ou alterados de acordo 
com forças nunca completamente claras. Às vezes relacionadas musicalmente, 
e outros apenas relacionadas ao marketing e ao comércio. Apenas fontes pri-
márias de música podem ajudar a resolver esse quebra-cabeça.

E esta é a nossa segunda questão. A suposta falta de fontes primárias, prin-
cipalmente partituras, precisa ser profundamente reavaliada. Por mais crítica, 
nova e de mente aberta que nossa musicologia queira ser, ela precisa conti-
nuar procurando por fontes musicais, de onde viriam os dados concretos, a 
serem devidamente cotejados por cruzamento de fontes, para nos ajudar a 
entender completamente como foi a história da música no Brasil.
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